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CHURRASCO DO DIA DO BANCÁRIO
A festa em comemoração ao Dia do Bancário será dia 1º de setembro, no SESI 

(Av. Barão do Rio Branco, 2.564 – Centro), à partir de 10 horas. 
Reserve seu convite, as listas já estão disponíveis nas agências.

Atenção bancário(a), a festa deste ano, terá uma grande surpresa pra você, participe!!!

Caixa tem lucro de R$ 2,8 bi 
no 1º semestre de 2012

 A instituição atribui o bom resultado, 
principalmente, ao aumento de 33,3% da contratação 
total de crédito no semestre, que passou de R$ 102,7 
bilhões nos primeiros seis meses de 2011, para R$ 
136,9 bilhões. A Caixa lembrou ainda que, em abril, foi 
lançado o programa Caixa Melhor Crédito, que 
promoveu redução de juros e ofereceu novas linhas de 
crédito para várias segmentos.

Só no segundo trimestre deste ano, o lucro 
líquido foi de R$ 1,7 bilhão, crescimento de 44,5% em 
relação aos três meses anteriores.

A Caixa Econômica 
Federal anunciou ontem, dia 
09/08, ter registrado lucro líquido 
de R$ 2,846 bilhões no primeiro 
semestre de 2012, uma alta de 
25,2% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

1ª Conferência Nacional de Emprego e Trabalho Decente
Começou na última quarta-feira, dia 08/08, no Centro de Convenções 

Ulysses Guimarães, em Brasília, a 1ª Conferência de Emprego e Trabalho 
Decente. Em nome dos trabalhadores falou o novo Presidente da CUT, o 
bancário Vagner Freitas. A Presidente Dilma Rousseff também participou da 
abertura. 

A Contraf-CUT participa do encontro, através do Presidente Carlos 
Cordeiro, do Secretário de Organização do Ramo Financeiro, Miguel Pereira e 
do diretor executivo Plínio Pavão. Até amanhã, dia 11/08, cerca de 1.300 
representantes de trabalhadores, empregadores e Governo irão debater as 637 
propostas consolidadas a partir das etapas estaduais do encontro.

Com o tema "Gerar Emprego e Trabalho Decente para Combater a Pobreza e as Desigualdades Sociais", a 
conferência definirá as propostas que irão subsidiar as políticas públicas de Governo para os próximos anos nas 
áreas de trabalho, emprego e renda.

O embate não será fácil: cada setor da sociedade, trabalhadores, Governo e empregadores, contarão com 
30% do total de pessoas aptas a votar. A sociedade civil entra com 10%. Portanto, nenhum setor é capaz de 
aprovar, na plenária final, qualquer definição sem construir alianças. Ontem, dia 09/08, a Conferência entrou na fase 
de grupos, que teve discussões acirradas a ponto de interromper votações em pelo menos um dos 12 formados para 
discussão dos temas do encontro. Em outros, apesar de questões polêmicas, os debates foram mais tranquilos. 

Todos os temas aprovados nos grupos seguirão para as chamadas plenárias de eixos, nesta sexta-feira, dia 
10/08, que reúnem as discussões dos grupos. No sábado, dia 11/08, será a vez da plenária final, quando será 
necessária metade dos votos, mais um. Os temas discutidos são:  Jornada de trabalho,  Negociação coletiva, 
igualdade de oportunidades para jovens, mulheres e população negra; segurança e saúde no trabalho; valorização 
do salário mínimo; prevenção e erradicação de trabalho infantil e escravo, formalização, proteção e seguridade 
social; geração de emprego e diálogo social.

Governo volta a pressionar bancos a 
cortar juros e ampliar crédito

Os bancos reduziram pouco os juros cobrados do 
tomador final, mesmo depois que o Governo os pressionou para 
que fizessem o repasse da queda da taxa Selic para o custo 
final do dinheiro. Ontem o Ministro da Fazenda, Guido Mantega, 
chamou os dirigentes dos maiores bancos públicos e privados 
para dizer que eles não fizeram o bastante. "Houve uma 
melhora, mas não a contento", disse uma fonte da Fazenda. 

Estavam presentes à reunião o presidente do Banco 
Central, Alexandre Tombini e os presidentes do Banco do Brasil, 
Aldemir Bendine e da Caixa, Jorge Hereda. Do setor privado, 
participaram do encontro Júlio Araújo, vice-presidente do 
Bradesco; Roberto Setubal, presidente do Itaú Unibanco; 
Marcial Portela, presidente do Santander; Silvio Aparecido de 
Carvalho, vice-presidente do Safra; Hélio Lima Magalhães, 
presidente do Citibank; André Brandão, presidente do HSBC; e 
Pérsio Arida, vice-presidente do BTG.

Mantega deixou claro, tanto para os bancos públicos 
quanto para os privados, que o governo vê espaço para 
movimentos mais ousados de aumento da oferta de crédito.
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